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Rui Baeta
barítono
BIOGRAFIA RESUMIDA
Com concertos e recitais realizados em países como Cabo-Verde, E.U.A., Malta e França, mantém uma intensa actividade artística em Portugal, dividida pelo recital (com os pianistas Paulo Pacheco, com quem ganhou o 1.º Prémio do Concurso RDP Jovens Músicos 1999 – Música de Câmara, João Vasco de Almeida, João Paulo Santos e Jeff Cohen) ópera, oratória, apresentados em salas como o Grande Auditório Gulbenkian, Auditório Europarque, Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, Teatro Rivoli, Teatro da Trindade, Teatro Municipal de S. Luiz, Teatro Nacional São João, Teatro Nacional D. Maria II e Teatro Nacional de S. Carlos, com orquestras como a Capela Real, Ensemble Bach, Solistas de Lisboa, Cascais e Oeiras, Música Contemporânea de Lisboa, Nacional do Porto, Sinfónica Portuguesa, Metropolitana de Lisboa e Gulbenkian. 

Estreou-se no teatro a convite de Ricardo Pais com a interpretação de Laertes em Hamlet, de William Shakespeare, no Teatro Nacional S. João e no Teatro Nacional D. Maria II. As suas interpretações de Fermat, no musical O Último Tango de Fermat de J. Rosenblaum e J. Sydney Lessner (Maestro Francisco Cardoso e encenação de Claudio Hochman no Teatro da Trindade) confirma-se a sua versatilidade performativa.

É actualmente professor de voz no Curso de Estudos Teatrais da Universidade de Évora e no Teatro Nacional D. Maria II.

Licenciado em Canto pela Escola Superior de Música de Lisboa, realizou diversos cursos de aperfeiçoamento da arte lírica em França, Suíça e Áustria.
PROGRAMA I – DUPLO
OLPUD | DUPLO

CANTO | PIANO | VÍDEO

Partindo do conceito de “duplo” presente num poema de Heinrich Heine e que podemos descrever como uma imagem que imita o sofrimento do sujeito que fala, este espectáculo sublinha as relações entre os elementos de uma partitura (palavra e música), entre o som e a sua produção (piano e vozes), entre imagens acústicas e imagens visuais, entre um intérprete e outro.

Luís Madureira - produtor e cantor, João Madureira - compositor, Pedro Madeira – Videasta, Rui Baeta – cantor e Jeff Cohen / João Vasco de Almeida – pianistas (biografias disponíveis no final deste documento), apresentam um espectáculo onde se cruzam diferentes formas de expressão artística e diferentes sensibilidades face a um mesmo ponto de partida.

Produzido pelo Teatro Nacional D. Maria II, em colaboração com o Festival TEMPS D´IMAGES,  este espectáculo apresenta um reinterpretação da poesia de Heine e da música de Schubert. Ao contextualizar estes autores num tempo de modernidade e tecnologia, fica reforçada a universalidade e intemporalidade da arte.

O espectáculo DUPLO apresentou-se já no Teatro Nacional D. Maria II, como primeira apresentação da temporada 2004/2005 do Teatro; Teatro Municipal Rivoli – Porto ; Festival Internacional de Música de Mafra ; Teatro Viriato – Viseu (Março 2005).

O espectáculo tem a duração de aprox. 1 hora sem intervalo. Necessitará de tecnologia que permita a reprodução do filme - tela, plasmas ou monitores, e equipamento luminotécnico para o desenho de luz.
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PROGRAMA II – OPERASWING
OPERASWING_ 
Canções Americanas
Luís Madureira | tenor
Rui Baeta | barítono
João Vasco de Almeida | piano
Seguindo o formato clássico do recital para canto e piano propomos um programa pleno de sonoridades jazzísticas, numa agradável fusão entre o lírico e o cool . Poderá ouvir temas de compositores como G. Gershwin, Cole Porter, Irving Berlin ou Leonard Bernstein, imortalizados por intérpretes como Frank Sinatra, Billie Holliday ou Ella Fitzgerald. São algumas das mais célebres canções americanas do séc XX.

O recital OPERASWING tem a duração total de aprox. 1h e 15m, com intervalo.

PROGRAMA III – CANÇÕES POPULARES ESPANHOLAS
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música e poesia
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CANÇÕES POPULARES ESPANHOLAS
Luís Madureira | tenor
Rui Baeta | barítono
João Vasco de Almeida | piano
No programa deste recital propomos a sedutora música de Manuel de Falla, “Sete Canções Populares Espanholas”- um dos ciclos para canto e piano mais interpretados em toda a Europa- e  de Federico Garcia Lorca , “Treze Canções Populares em Estilo Antigo”. Além da música de Lorca , que resultou concretamente da recolha e harmonização de temas populares espanhóis, propomos também a sua poesia em voz falada, entre canções e até na própria canção, como Lorca idealizou em “Los Mozos de Monléon”.

O recital Canções Populares Espanholas tem a duração total de aprox. 1h e 10 min, com intervalo.

PROGRAMA IV – RECITAL DE CANTO E PIANO
Rui Baeta | Barítono
Paulo Pacheco | Piano
Fernando LOPES-GRAÇA
Duas Canções

1. Horizonte (1950) (Fernando Pessoa)

2. O Menino de Sua Mãe (1936) (Fernando Pessoa)

Luís de FREITAS BRANCO
La Mort - 3 poemas de Baudelaire (1909)

1. La mort des Amantes

2. La mort des Pauvres

3. La mort des Artistes

Maurice RAVEL

Don Quichotte à Dulcinée

1. Chanson Romanesque

2. Chanson Épique

3. Chanson à Boire
Gabriel FAURÉ

4 Canções

Claire de Lune; Mandoline; Apres un Rêve; Au Bord de L’Eau

Johannes BRAHMS

Vier Ernste Gesänge, Op. 121 (1896)

1. Denn es gehet dem Menschen wie dem Vieh (Ecc. 3: 19 – 22)

2.  Ich wandte mich und sahe an alle (Ecc. 4: 1 – 3)

3. O Tod, wie bitter bist du (Ecclus. 41: 1 – 2)

4. Wenn ich mit Menschen – und mit Engelszungen redete (1 Cor. 13:1 - 3, 12 – 13)

Robert SCHUMANN

Dichterliebe - Ciclo de 16 canções

Richard Strauss
4 Canções

Die Nacht, Op. 10, nº 3 (Hermann von Gilm)

Heimliche Auffoderung, Op. 27, nº 3 (Jhn Henry Mackay)

Allerseelen, Op. 10, nº 8 (Hermann von Gilm)

Befreit, Op. 39, nº 4 (Richard Dehmel)

PROGRAMA V – AS MAIS BELAS CANÇÕES DE NATAL
Rui Baeta | barítono
Quarteto Chiado | quarteto de cordas
Optimistic Voices _____________________________Harold Arlen e Herbert Stothart

Oh Holy Night __________________________John Sullivan Dwight e Adolph C. Adam

The White Christmas____________________________________________Irving Berlin

Go Tell it On The Mountain___________________________________Espiritual Negro

Away In A Manger______________________________________James Ramsey Murray

The Virgin Mary had a Baby Boy____________________Espiritual Negro de Trinidade

Carol Of The Drum_________________________________________Tradicional Checa 

En Belén Tocan A Fuego_________________________________Tradicional Espanhola

Il È Nè Le Divin Enfant___________________________________Tradicional Francesa

Canticorum Jubilo_____________________________________________Georg Händel

Joy To The World_________________________________Lowell Manson e Isaac Watts

Adeste Fideles____________________________________________John Francis Wade

Intervalo
Christmas Extravaganza-Medley _________________________Tradicionais Europeias

Celebrons La Naissance____________________________________Medieval Francesa

Greensleeves_____________________________________________Medieval Europeia

O Tannenbaum __________________________________________Tradicional  Alemã

Carol Of The Bells _____________________________________Tradicional Ucraniana

Natal de Elvas _______________________________________Tradicional Portuguesa

Linda Noite de Natal __________________________________Tradicional Portuguesa

Hark The Herald Angels Sing ____________________________________Mendelssohn

The First Noell ___________________________________________Tradicional Inglesa

Quarteto Chiado
Daniel Canelas, 1º violino

José Miguel Gomes, 2º violino

Francisca Vilela, Violeta

Raquel Reis, Violoncelo 
O Quarteto Chiado é composto por jovens instrumentistas com idades compreendidas entre os 18 e os 22 anos. Esta formação, com reportório vasto no âmbito da música erudita das várias épocas até à  música popular actual com  uma breve passagem pela música jazz, tem vindo a realizar concertos e a participar em festivais nas principais cidades do país.

De momento o Quarteto Chiado tem em mãos um projecto para a descentralização da música dos grandes centros urbanos, apostando na educação musical e num trabalho social.

PROGRAMA VI – CANÇÃO PORTUGUESA/ CANÇÃO POPULAR ESPANHOLA
Rui Baeta | barítono
João Vasco de Almeida | piano

A primeira parte deste recital compreende obras de F. de Lacerda ( Trovas ), Pedro Faria e António Pinho Vargas ( Canções de António Ramos Rosa ).

Na segunda parte, propomos o ciclo “Sete Canções Populares Espanholas” de M. de Falla, um dos ciclos para canto e piano mais interpretados em toda a Europa e, de Federico Garcia Lorca , “Treze Canções Populares em Estilo Antigo”.  
PROGRAMA VII – CANÇÃO FRANCESA/ CANÇÃO POPULAR ESPANHOLA
Rui Baeta | barítono
João Vasco de Almeida | piano

A primeira parte deste recital compreende canções de Ravel, Fauré e Duparc. Destaque especial para o ciclo, “Dom Quixote a Dulcineia” de Maurice Ravel, cuja forte influÊncia espanhola resulta numa ponte ideal para o ciclo “Sete Canções Populares Espanholas” de Manuel de Falla, um dos ciclos para canto e piano mais interpretados em toda a Europa.

O recital  “A Canção Francesa e a Canção Popular Espanhola”  tem a duração total de aprox. 1h e 10 min, com intervalo. 

BIOGRAFIAS
RUI BAETA | barítono
Nasceu em Faro em 1975 e inicia a sua actividade como cantor profissional em 1994 quando integra o Coro Gulbenkian.
Diplomado em Canto pela Escola de Música do Conservatório Nacional de Lisboa, na classe de Filomena Amaro e posteriormente licenciado em Canto pela Escola Superior de Música de Lisboa como aluno de Luís Madureira, realizou diversos cursos de aperfeiçoamento artístico e masterclasses de onde destaca o Curso de Música de Câmara do século XIX e XX da Fundação Hindemith em Blonay, Suíça, o Curso de Canto e Técnica Vocal com o Prof. Richard Miller da Mozarteum Internationale Sommerakademie em Salzburgo, Áustria e o Curso de Melodie Française da Academie Francis Poulenc em Tour, França, com o barítono François Le Roux. 

Vocacionado para a Pedagogia da Voz, tem colaborado com Luís Madureira na direcção vocal de actores e cantores em diversos cursos de interpretação teatral e espectáculos Músico-Teatrais.

Como professor de voz do Teatro Nacional D. Maria II colaborou nas encenações de Luís Castro (Karnart), Fernando Gomes (Klássicus), André Teodósio (Teatro Praga), Jorge Silva Melo (Artistas Unidos), João Ricardo (T.N.D.M.II) e João Grosso (T.N.D.M.II).

1.º Prémio na classe de Música de Câmara - Nível Superior - do Concurso RDP Jovens Músicos 1999, no duo de canto e piano com o pianista Paulo Pacheco, tem desde então interpretado em recital compositores como Schubert, Schumman, Strauss, Fauré, Ravel, Duparc, Alexandre Delgado, Luís de Freitas Branco, Lopes-Graça, também com os pianista Jeff Cohen, João Vasco de Almeida e João Paulo Santos.

A convite de Ricardo Pais integrou o elenco de Hamlet de William Shakespeare numa co-produção do Ensemble - Companhia de Actores, do Teatro Viriato, do Teatro Nacional S. João e do Teatro Nacional D. Maria II.

Com concertos e recitais realizados em países como Cabo-Verde, E.U.A., Malta e França, mantém uma intensa actividade artística em Portugal, dividida pela ópera, oratória e recital, apresentados em salas como o Grande Auditório Gulbenkian, Auditório Europarque, Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, Teatro Rivoli, Teatro da Trindade, Teatro Municipal de S. Luiz, Teatro Nacional São João, Teatro Nacional D. Maria II e Teatro Nacional de S. Carlos, com orquestras como a Capela Real, Ensemble Bach, Solistas de Lisboa, Cascais e Oeiras, Nacional do Porto, Sinfónica Portuguesa, Metropolitana de Lisboa e  Gulbenkian. 

Do seu reportório destacam-se: La Ressurrezione di Cristo, de Perosi, Maestro Claudio Scimone; Coro, de Berio, Maestro Michael Zilm; Triumphslied, de Brahms, Maestro Muhai Tang; Requiem, de Fauré, Maestro Michel Corboz; Mass in G Minor, de Vaughan Williams e Ein Deutsches Requiem, de Brahms, Maestro Fernando Eldoro; Te Deum, de M. A. Charpentier, Maestro Stephen Bull; Venus and Adonis, de John Blow e Joaz, de Benedetto Marcello, dirigidas por Richard Gwilt e Jill Feldman (Estúdio de Ópera do Porto - Casa Da Música); l'Ivrogne Corrigé, de Glück e The Three Sisters That Are Not Sisters, de Ned Rorem, Maestro Jeff Cohen (Estúdio de Ópera do Porto - Casa Da Música); Geneviéve de Brabant, de Erik Satie e El Retablo de Maese Pedro, de M. de Falla; A Casinha de Chocolate, a versão portuguesa de Hänsel und Gretel, de Humperdinck, Maestro Cesário Costa e encenação de Paulo Matos (Teatro da Trindade); A Floresta, de Eurico Carrapatoso, Maestro João Paulo Santos (Teatro São Luiz), Maestro António Lourenço (digressão nacional) e encenação de Nuno Carinhas; O Último Tango de Fermat, de J. Rosenblaum e J. Sydney Lessner, Maestro Francisco Cardoso e encenação de Claudio Hochman (Teatro da Trindade); The English Cat, de Hans-Werner Henze, Maestro João Paulo Santos e encenação de Luís Miguel Cintra, numa co-produção da Culturismo, do Teatro Nacional de São Carlos e do Teatro da Cornucópia; Riders To The Sea, de Vaughan Williams e Lo Scoiattolo in Gamba, de Nino Rota, Maestro João Paulo Santos, Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian em colaboração com o Teatro Nacional de São Carlos; O Duplo, concepção artística de Luís Madureira, música de João Madureira e Franz Schubert, numa produção do Teatro Nacional D. Maria II, integrado no Festival Temps D' Images; Variedades de Proteu, de António Teixeira, Maestro Stephen Bull; La Fille du Regiment, Gaetano Donizetti, Maestro Elio Orciuolo com encenação de Tito Celestino da Costa.
LUÌS MADUREIRA | tenor
Nasceu em Tomar em 1955. Diplomado com o Curso Superior de Canto de Concerto pelo Conservatório Nacional de Lisboa, na classe da Professora Joana Silva, continuou os seus estudos em Londres com o Professor Peter Harrison, da Guildhall School of Music and Drama, como bolseiro da Secretaria de Estado da Cultura.Divide a sua actividade entre o ensino, o canto, o teatro e o cinema.

Professor de canto na Escola Superior de Música de Lisboa, actualmente coordenador das actividades do referido curso, é frequentemente convidado a colaborar como professor de técnica vocal e elocução pelos Teatros Nacionais D. Maria II e S. João, Teatro da Cornucópia, Olga Roriz Companhia de Dança, Departamento de Teatro da Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto, Escola de Actores, etc.

O seu repertório abrange música antiga, barroca, lied e mélodie, bem como um grande número de compositores do século XX e XXI. Depois da sua passagem pelo Coro Gulbenkian, onde foi dirigido como solista pelos Maestros Jorge Matta, Fernando Eldoro, Michel Corboz, Michel Tabachnik e Claudio Scimone, Luís Madureira apresentou-se regularmente em recital acompanhado por alguns dos mais conhecidos pianistas portugueses, nomeadamente Jorge Moyano, João Paulo Santos, Olga Prats e Nuno Vieira de Almeida, em Portugal, França, Alemanha, Suíça, Inglaterra, EUA, Brasil e Moçambique.

Fundou, com a compositora Constança Capdeville, o grupo de teatro musical ColecViva, que se apresentou por diversas vezes nos Encontros de Música Contemporânea da Fundação Calouste Gulbenkian, no Auditório do Centro de Arte Moderna da referida Fundação, no Teatro Nacional de São Carlos e em outras salas do país. Participou na criação do espectáculo Duplo, uma produção do Teatro Nacional D. Maria II em colaboração com o Festival "Temps d'Images", apresentado no TNDMII, no Rivoli/Teatro Municipal, no Festival Internacional de Música de Mafra e no Teatro Viriato em Viseu, em Setembro e Outubro de 2004 e em Março de 2005. A sua esporádica participação como cantor nas produções do Teatro Nacional de São Carlos foi sempre sublinhada pela crítica especializada.

O seu interesse pelo teatro levou-o a participar em espectáculos em que foi dirigido pelos encenadores Nuno Carinhas, Carlos Quevedo, Ana Támen, Filipe La Féria, Luís Miguel Cintra, Giorgio Barberio Corsetti, Ricardo Pais e Cornelia Geiser e, sob a direcção de Bento Pinto da França, em produções para a televisão. No cinema, foi dirigido por Monique Rutler, Joel Farga, Manoel de Oliveira e Ruy Guerra. Apresentou-se como solista do Remix Ensemble e da Remix Orquestra sob a direcção dos Maestros Stefan Asbury e Peter Bergamin. Foi consultor artístico do Estúdio de Ópera do Porto da Casa da Música. Colabora regularmente com o pianista Jeff Cohen.

JOÃO VASCO DE ALMEIDA | piano

Nasceu na vila de Sintra em 1976. Graduado em piano pela Escola de Música do Conservatório Nacional- classe do professor António Toscano, e licenciado pela Escola Superior de Música de Lisboa- classe do professor Miguel Henriques, participou em Master Classes de pianistas como Pedro Burmester, Helena Sá e Costa, Vladimir Viardo ou Sequeira Costa. Dos concursos em que participou destaca-se o primeiro prémio no concurso de piano do Conservatório de Castelo Branco e uma menção honrosa no concurso de piano Florinda Santos, em Sta. Maria da Feira.

Apresentou-se, a solo ou em agrupamentos de câmara, em salas como C.C.B, Culturgest, Teatro S. Luiz,Teatro da Trindade, Teatro D. Maria II ou Teatro Rivoli. A par da abordagem do grande repertório clássico, participou nos espectáculos de homenagem a Garcia Lorca ( Cineteatro a Barraca; Fórum Lisboa), de homenagem a Ary dos Santos ( Teatro da Trindade ), em concertos de música contemporânea            ( Festival de Música ESML/Teatro S. Luiz; Ciclo "Peças Frescas"; "Orchestrutopica e convidados " - CCB ) e colabora frequentemente em produções da companhia de teatro "O Bando".

Desenvolve um trabalho regular com cantores, nomeadamente  o barítono Rui Baeta e o tenor Luís Madureira, tendo-se já apresentado neste âmbito, no Festival de Música de Guimarães ( Festival da Primavera ), no Festival de Almada, no Festival Temps d´Images (com a obra “DUPLO”- recital para canto piano e vídeo- produção do TNDM com colaboração do Festival ) e em salas por todos o país. 

É professor de piano e música de câmara no Conservatório Metropolitano de Música de Lisboa e, desde 2004, professor da classe de piano do Conservatório Nacional - Lisboa.

JEFF COHEN | piano
Nascido em Baltimore (EUA), Jeff Cohen obteve os diplomas de piano e música de câmara no Conservatoire de Musique de Paris, nas classes de René Gianoli e Geneviève Joy, antes de continuar a sua formação com Leon Fleisher nos EUA e com Peter Feuchtwanger em Inglaterra.

Actualmente professor no Conservatório de Paris e consultor na Biblioteca Nacional de França para uma série de concertos de mélodie, Jeff Cohen foi pianista correpetidor na Opéra de la Monnaie em Bruxelas, professor na École d' Art Lyrique de Paris e responsável musical no Théatre du Châtelet.

Apresenta-se com numerosos artistas tais com John Aler, June Anderson, Cecilia Bartoli, Jean-Paul Fouchécourt, Véronique Gens, Angela Gheorghiu, Ivry Gitlis, Ida Haendel, Sumi Jo, Steve Lacy, François Le Roux, Noël Lee, Ute Lemper, Luís Madureira, Mady Mesplé e Michel Portal, entre outros.

Gravou vários discos de mélodies de Duparc, Fauré, Hahn e Gounod com François Le Roux; lieder de Mozart em fortepiano com Véronique Dietschy; canções de Kurt Weil  e de cabaret com Ute Lemper; um disco a dois pianos com Noël Lee; música de câmara, com Carol Robinson, Pierre Lénert, François Daudin-Clavaud.  Foi correpetidor em gravações de ópera com Bertrand de Billy, Christopher Hogwood, John Nelson, Michel Plasson e Georg Solti.  Gravou também canções de Boris Vian com Luís Madureira e fados ao piano com Luísa Cruz.

Dirigiu a orquestra da Ópera dos Três Vinténs na encenação de Giorgio Strehler e foi assistente do Maestro Myung-Whun Chung na produção de Otello, na Opéra Bastille.  Colaborou com Patrice Chéreau em Hamlet e Lucio Silla, com Peter Brook na produção de Impressions de Pélleas, e com Roman Polanski em Masterclass, protagonizada por Fanny Ardant. Jeff Cohen compôs música de cena e para filmes: Les Sentiments, de Noémie Lvovsky, Consentement Mutuel de Bernard Stora, Tombés du Ciel de Philippe Lioret, Riens du Tout de Cédric Klapisch, Qu'est-ce qu'on attend pour être Heureux de Coline Serreau, Le Caprice de Marianne, encenação de Lambert Wilson e Le Jour d'avant après,uma coreografia de Thierry Niang. Concebeu e animou uma emissão para crianças intitulada Jeff d'Orchestre, depois de ter colaborado com Philippe Meyer em Revenez quand vous voulez e Anicroches, na televisão francesa. Foi director musical do espectáculo Linha Curva, Linha Turva, com encenação de Ricardo Pais, produzido pelo Teatro Nacional de S. João.

Participou na criação do espectáculo Duplo, uma produção do Teatro Nacional D. Maria II em colaboração com o Festival "Temps d'Images", apresentado no TNDMII, no Rivoli/Teatro Municipal, no Festival Internacional de Música de Mafra e no Teatro Viriato em Viseu, em Setembro e Outubro de 2004 e em Março de 2005.
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